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O lote ao lado deminha casa foi ven-
dido, a compradora vai construir casa e
nós entramos emumacordo para cortar
árvores frutíferas que nasceram, sem se-
rem plantadas, na divisa do terreno. Em
poucosminutos, dois caboclos, armados
demotosserra, reduziram goiabeiras, pi-
tangueiras, amoreiras e outros arbustos
a ummonte de galhos esparsos.
Com os rostos grudados na porta de

vidro da sala, meus dois netos, Aurora,

de7anos, e Judá,de3, assistirama tudoe
ficaram revoltados. Aurora pediu: “Vocês
poderiamme emprestar o celular um
minuto, pois euquero ligar para apolícia
para denunciar os moços?”. Para uma
criança, derrubar uma árvore é crime,
não importa omotivo.
E é importante que eles construam

uma nova consciência sobre omeio am-
biente ante a ameaça do aquecimento
global.O incidentenoquintalme levoua
pensar em termosmais amplos. As árvo-
res da Amazônia têmde 200 a 1.400 anos
de idade, com umamargem de erro de
80 anos, estimam os cientistas. São ver-
dadeirosmonumentos danatureza.
Emminutos, elas sãoderrubadas para

seremvendidas no exterior pelo preçode

eucalipto ou de compensado. O pacien-
cioso emilagroso trabalho centenário e
milenar da natureza é destruído dema-
neira irreparável. Uma árvore é um siste-
ma sofisticado de purificação do ar, de
produção de água, de regulação das chu-
vas e de controle da temperatura da at-
mosfera. Desmatar é um crime contra a
vidaecontrao futurodasnovasgerações.
Na série Coreografia da violência, o

artista plástico brasilienseWagner Her-
musche pintou um quadro com a ima-
gem impressionante de uma turba sinis-
tra de parlamentares em passeata pela
Esplanada dos Ministérios, embrulha-
dos em ternos e tailleurs impecáveis, ar-
mados de surreais motosserras ligadas
em alta voltagem, desfechando fagulhas

elétricas nanoite brasiliana.
Suas excelências do Congresso Na-

cional são as personagens omissas no
projeto de destruição sistemática do
meio ambiente desencadeado por esse
governo. A tal ponto que compactuam
até com a presença de umministro do
Desmatamento no governo. Esta fres-
cura de “subiu o tom” ou “baixou o
tom” não vai nos salvar.
A cançãoMatança, autoria do com-

positor Jatobá, antecipa o futuromuito
próximo do planeta caso não sejam to-
madas as providências cabíveis. Nin-
guém escapará dos efeitos apocalípticos
dadevastação ambiental.Vai sobrar para
todo mundo. Vender a consciência em
troca de uma emenda do orçamento se-

rá fatal: “Quem hoje é vivo corre peri-
go/E os inimigos do verde dá sombra ao
ar/Que se respira e a clorofila/Dasmatas
virgens destruídas vão lembrar”.
A canção alerta que, quando chegar

a hora, não adianta clamar por ne-
nhum santo: “É certo que não demo-
ra/Não chame Nossa Senhora/Só
quem pode nos salvar é/Caviúna, Ce-
rejeira, Baraúna/Imbuia, Pau-d’arco,
Solva/Juazeiro e Jatobá/Gonçalo-Al-
ves, Paraíba, Itaúba/Louro, Ipê, Para-
caúba/Peroba, Massaranduba/Carva-
lho,Mogno, Canela, Imbuzeiro/Catua-
ba, Janaúba, Aroeira, Araribá/Pau-Fer-
ro, Angico, Amargoso, Gameleira/An-
diroba, Copaíba, Pau-Brasil, Jequiti-
bá/Quem hoje é vivo corre perigo.”

Quem vai
nos salvar
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Desde o início da pandemia, a região administrativa acumula poucomais de 300 infectados pela covid-19 e quatromortes. CCoorrrreeiioo
visitou a cidadepara descobrir por que adoença teve poucadispersão. Concentraçãode áreas rurais e baixo deslocamento contribuem
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Empoucomais de um ano e um
mêsdesdeachegadadacovid-19
ao Distrito Federal, uma região
administrativa chamaa atenção

pela baixaquantidadede registros rela-
cionados à doença. A Fercal— que, até
sexta-feira, tinha um total de 319 infec-
tados e quatromortes— é a região ad-
ministrativa com os menores indica-
dores pandêmicos do DF. Números da
Companhia de Planejamento do Dis-
trito Federal (Codeplan)mostram que
a cidade tem 8.687 habitantes, mas es-
sa quantia se refere apenas à popula-
ção urbana. Com base nos dados ca-
dastrais do sistema de abastecimento
de água, a Administração Regional da
área calcula que essa população passe
de 32mil pessoas.
Para tentar entender o que transfor-

mouaFercalemumpontoforadacurva,
oCorreiopercorreu as ruas da cidade,
bemcomoouviumoradores,médicos,
professores e gestores locais. Entre os fa-
tores apontados como impactantespara
esse cenário estão a baixa circulaçãode
moradoresdeoutraspartes doDFnessa
região—e vice-versa, alémda concen-
traçãodefamíliasemáreasrurais.
A cidade é composta por 14 comuni-

dades, das quais seis são rurais, e o res-
tante, urbanas. Para FernandoGustavo
LimadaSilva,administradordaFercal,a
justificativa para a baixa quantidade de
mortes e casos da covid-19 estaria no
caráter industrial da região. As duas
maiores fábricas da área pertencem às
empresas Ciplan eVotorantim. Juntas,
elas empregam cerca de 1.050 pessoas,
direta e indiretamente. “Há duas fábri-
cas de cimento, quatro usinas de asfalto
e duas pedreiras. Então, boa parte da
população trabalhanaprópria cidade, o
que torna o deslocamento das pessoas

para outras partes doDFmuitomenor”,
avaliaFernandoGustavo.
A segunda cidade commenos regis-

tros está em situação pior: oVarjão tem
praticamenteamesmapopulaçãoquea
Fercal,mas temmais do que odobro de
casos e quase cinco vezesmaismortes
por covid-19 (leia Regiões administrati-
vas). A Secretaria de Saúde (SES-DF)
afirma que as equipes que atuam nas
duas áreas adotamomesmomodelode
assistência e que a densidade popula-
cional doVarjão émaior queadaFercal.
“Ambosos locais são servidos pelomes-
momodelo, a estratégia emsaúdede fa-
mília. Os dados de óbitos por região de-
pendem única e exclusivamente do
comportamento da população local em
relação àsmedidas sanitárias e de dis-
tanciamento social”, ressalta apasta.

Circulação
Epidemiologista e professor do Nú-

cleo deMedicinaTropical da Universi-
dade de Brasília (UnB),Walter Rama-
lho destaca como fator preponderante
o baixo fluxo de pessoas entre a Fercal
e outras partes do DF. “Há pouca de-
manda de transporte público para ir
ao trabalho; afinal, as pessoas já mo-
ram lá e, por isso, circulammenos em
outras cidades, tornandomenor o ris-
co de infecção”, analisa.
O professor Tarcísio Marciano, do

Núcleo de Altos Estudos Estratégicos
para o Desenvolvimento do Instituto
deFísicadaUnB, concorda comocole-
ga. Os dois especialistas integram um
grupo formado por pesquisadores de
todo oBrasil e de Portugal quemonito-
rama situaçãoda covid-19.“Pela confi-
guração da Fercal, as pessoas, prova-
velmente, ficammais tempoao ar livre.
Assim, a chancedecontágioacaba sen-
domenor”, acrescenta.
Para o administrador regional Fer-

nando Gustavo, a conscientização dos
habitantes também tem contribuído
para a contenção da pandemia na Fer-
cal: “A população tem adotado e segui-
domuito bem todos os protocolos de
segurança. Fomos a última RA (região
administrativa) a ter oprimeiro casode
covid-19 noDF”, lembra.
Moradora de EngenhoVelho,maior

comunidade da Fercal, Adriana deCar-
valho, 37, percebeumaadesão conside-
rável aos protocolos de segurança sani-

tária. Além demorar na cidade há 18
anos, a nutricionista é dona de um res-
taurantena região.“Aqui, o pessoal con-
tribuiumuito, aquietou-se emcasa, e o
comércio respeitou as ordens de fecha-
mento. Pelo que eu tenho visto, omovi-
mentonas ruasestábaixo.Observo todo
mundo demáscara o tempo todo, e as
pessoas pegamno pé umas das outras
sobre isso”, relata Adriana, que teve co-
vid-19emfevereiro, comsintomas leves.

Suspeitas

Apesar dos fatores que explicam os
dados contidos da doença na cidade,
há quemdesconfie dos números. Jefer-
son Silva, 43, nascido na Fercal, mora
na comunidade Alto BelaVista. Ele le-
vanta algumas suspeitas para a peque-
na quantidade de casos e questiona o

registro de endereços— até 2012, a ci-
dade não era oficializada como região
administrativa e faziapartedeSobradi-
nho. “Acho que nem todos os domicí-
lios foram atualizados. Pode ser que a
pessoa infectada esteja registrada co-
momoradora de Sobradinho”, sugere o
líder comunitário, que tambéméagen-
te comunitário de saúde.
A SES-DF, porém, afasta a hipótese.

Renata Mercêz da Silva, diretora de
Atenção Primária da Região Norte —
que engloba Planaltina, Sobradinho 1,
Sobradinho 2 e Fercal — explica que
houve atualização de todos os logra-
douros. “Tínhamos esse problema nos
endereços logo que a cidade passou a
ser uma região administrativa separa-
da. (Lidamos) com dificuldades para
contagem dos casos de dengue, que
têm notificação compulsória, por

exemplo. Hoje, não hámais isso. Inde-
pendentemente de (um paciente da
covid-19) ter falecido em outro lugar, o
dado entra na estatística da região (on-
de a pessoamorava). Não há falha nes-
se sentido”, afirma a gestora.
Para Renata, a alta concentração de

comunidades rurais é fator importante
paraosbaixosníveis de infecçãodapo-
pulação na cidade. “A Secretaria de
Saúde usa o dado daCodeplan, de (po-
pulação com) poucomais de 8milmo-
radores. Com isso, há 100%de cobertu-
ra com as quatro equipes de saúde da
família (que atuam) na Fercal”, comen-
ta. “Outro aspecto é que há grande ex-
tensão de área territorial e, pelas pró-
prias características de fazendas e sí-
tios, as pessoas ficammais afastadas
umas das outras. São cidadãos com
comportamento de vidamais isolado”,
acrescenta a diretora.
Por fim, ela pontua que o senso de

comunidade entre os habitantes da
Fercal torna a comunicaçãomais efeti-
va, apesar das distâncias. “As orienta-
ções de segurança contra a covid-19 fo-
ram rapidamente divulgadas pelas
equipesde saúdee conseguiramalcan-
çar a população. A Fercal é diferente de
Sobradinho ou do Plano Piloto, regiões
mais urbanas. Não há shoppings nem
feiras; por isso, as oportunidades de
aglomeração são muito menores. É
uma região administrativamais isola-
da, que recebe, em grande parte, ape-
nas os própriosmoradores. Há poucas
pessoas de fora. Esse somatório de fa-
tores geramais proteção à população”,
enfatiza Renata.

Fercal segue
com menores
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